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Editorial
Caro leitor, 

A pandemia é um sinal: o modo 
como os seres humanos habitam a Ter-
ra precisa mudar. Nas últimas décadas, 
grande parte das novas doenças infec-
ciosas são zoonoses – como o HIV/
Aids, Ebola, Zika e a Covid-19. É uma 
consequência direta da destruição de 
habitats e ecossistemas, do modo como 
as populações, em todo o mundo, pas-
saram a explorar a terra e da mudança 
climática. Não podemos esperar que, ao 
mesmo tempo em que estamos causan-
do danos ao planeta, a saúde global vá 
melhorar. É uma contradição. É tempo 
de cuidar de nós mesmos, mas também 
de nossa casa comum, à luz da encíclica 
Laudato Si’. 

A pandemia que ameaça o mundo 
coloca-nos todos face à experiência 
de um mal comum. Essa circunstância 
pode também nos reconectar com o bem 
comum, muitas vezes relativizado fren-
te ao crescente individualismo. Somos 
inevitavelmente responsáveis uns pelos 
outros. Não há como se proteger se não 
protegermos os outros, principalmente 
os pequeninos e frágeis deste mundo. 
Como o Papa Francisco tem insistido: 
tudo está interligado! O que a nossa fé 
e a tradição cristã nos ensinam para vi-
ver a crise mundial causada pelo coro-
navírus? Principalmente que o amor e 
a solidariedade podem ser vividos sem 
contraindicação em tempos de recolhi-
mento e perturbação. Não feche o seu 
coração e faça o que puder para ajudar 
idosos, deficientes,  sem teto e pobres, 
tomando as precauções necessárias. 

Além disso, você pode fazer uso da 
tecnologia (através das redes sociais e 
videochamadas) na medida em que te 
ajude a aproximar dos irmãos nesses 
tempos. Seja criativo! Entre em sintonia 
espiritual também com sua comunidade 
e reze em intenção dos doentes, dos que 
cuidam dos doentes, das autoridades 
que precisam criar medidas de conten-
ção da crise e dos que, como você, estão 
recolhidos em casa. Confie! Deus está 
conosco e nos inspira esperança e co-
ragem! 

Boa leitura!

“...se o olhar percorre as regi-
ões do nosso planeta, percebe-
mos depressa que a humanidade 
frustou a expectativa divina” 
(L’Osservatore Romano). Com 
olhar de filhos, podemos reco-
nhecer que, fruto do pecado, 
esta tem sido a nossa resposta à 
Criação de Deus. Assim como 
esta certeza, temos, também, a 
de que Jesus é inspiração e luz 
para nossa humanidade, Ele nos 
mostra que TODAS as criaturas 
são importan-
tes aos olhos 
do Pai. 

De um lado 
temos em nós 
o desejo de 
tomar posse, 
liberdade essa 
que nos adoe-
ce, por vezes 
queremos impor à natureza a 
velocidade humana e nosso ím-
peto egoísta, menosprezamos a 
sabedoria e lentidão da evolu-
ção biológica; do outro, a luz do 
Espírito Santo que nos recorda 
nossa origem, nossa capacidade 
de amar e saborear as pequenas 
coisas. Jesus nos ensina sempre 
fitando no outro o olhar (Mc, 
10,21). 

Para transpor definitivamen-
te o lado obscuro e vivenciar a 
luz que irradia e brilha, assim 
como no firmamento da cria-
ção, somos convidados a curar 
as nossas relações humanas fun-

damentais, e isso nos capacita 
a ressignificar a nossa relação 
com a natureza. A criação so-
mente será respeitada verda-
deiramente depois que o nosso 
próximo passar a ser revestido 
de dignidade.  

Nessa proposta, o Papa Fran-
cisco, ao escrever a Encíclica 
Laudato Si’, veio nos presente-
ar. Lá encontramos um pouco 
da nossa essência de filhos e a 
capacidade amorosa de Deus 

de reagir e animar 
os nossos corações. 
Em meio a tantas 
vozes, tenhamos 
ouvidos atentos a 
escutar aqueles que 
vêm em nome do 
Senhor.

Dizia São Boa-
ventura que, atra-

vés da reconciliação universal 
com todas as criaturas, Francis-
co voltara de alguma forma ao 
estado de inocência original. O 
Papa Francisco nos oferece tam-
bém  este presente por meio de 
sua encíclica e de seu testemu-
nho.

Laudato Si (Louvado Sejas) 
pela força que advém dos Fran-
ciscos, aquele que nos pastoreia 
e aquele que é santo! 

André Pereira Rosa
Ministro Extraordinário da 

Palavra

“(...) a que Je-
sus é inpiração e 
luz para nossa hu-
manidade  (...)”

Louvado Sejas, meu Senhor!
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CORPUS CHRISTI

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l

Transmitido pelas redes sociais da Paróquia de Fátima, ocorreu no dia 11 de junho, na matriz de Fátima, a 
solenidade de Corpus Christi. E, em seguida, aconteceu a Hora Santa com a benção do Santíssimo Sacramento.

SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
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Por conta da solenidade do Sagrado Coração de Jesus, no dia 19 de junho, aconteceu a transmissão da festivi-
dade na Capela do Sagrado Coração de Jesus localizada na comunidade do Paraíso. Por razões do distanciamento 
social, causada pela pandemia do novo coronavírus, COVID-19, a comunidade homenageou seus membros com 
fotografias e objetos disponibilizados pelos mesmos.

MEMÓRIA DO CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA
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Em virtude da memória do Coração Imaculado de Maria, no dia 20 de junho, ocorreu a transmissão da sole-
nidade na Capela Imaculado Coração de Maria localizada na Universidade Federal de Viçosa. Ao final, foi feito 
uma homenagem ao Coração Imaculado que foi produzida pela Capelania da UFV e Fraternidade Pequena Via. 
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Não foi por acaso que Jesus 
nasceu numa manjedoura, perten-
ceu a uma família humilde, não 
tinha onde reclinar a cabeça en-
trou em Jerusalém montado num 
jumento, foi pregado na cruz e 
morreu no meio de dois ladrões. 
Durante toda a sua vida, Ele com-
partilhou a vida dos pequenos, 
viveu a vida do povo sofrido e hu-
milde. Ensinou de várias formas: 
seus silêncios, seus milagres, seus 
gestos, sua oração, seu amor ao 
homem, sua predileção pelos pe-
quenos e pelos pobres.

Enquanto ensinava, os douto-
res da lei resistiam em aceita-Lo 
e converter ao Reino. O povo 
simples, porém, mostrava-se re-
ceptivo diante de sua mensagem, 
deixando-se tocar por ela. A autos-
suficiência dos sábios os impedia 
de entrar numa dinâmica de amor-
-comunhão, por se recusarem a se 
colocar no lugar do outro. O que 
faz Jesus? Sempre nos direciona 
para o caminho da humildade, 
porque o Reino dos Céus pertence 
àqueles que são pobres e humil-
des de coração. Ele acontece den-
tro de nós quando nos livramos 

do sentimento de superioridade, 
de vantagem sobre as outras pes-
soas e nos submetemos de forma 
humilde, sincera e verdadeira aos 
cuidados do Senhor. Vamos pe-
netrando no coração de Deus e o 
Reino de Deus vai penetrando em 
nossa alma e em nosso coração.

Certa vez os discípulos pergun-
taram a Jesus: “Quem é o maior no 
Reino dos céus?”. Eles muitas ve-
zes estiveram ocupados com essa 
questão. O reino dos homens ain-
da estava vivo em seus corações, 
como também, tantas vezes, está 
no nosso. A resposta de Jesus foi 
colocar diante deles uma criança. 
A criança é um exemplo por exce-
lência de pureza de coração. Em 
sua pureza ela revela o que faz a 
vida valer a pena. Somos convida-
dos, hoje, a voltarmos a ser como 
uma criança, que ama com pureza 
e perdoa com facilidade, criando 
em nosso coração condições para 
que nele possa reinar um único 
rei: o Rei Jesus.

Eliane Ferreira
Coordenadora da Dimensão 

Litúrgica
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O Reino se Revela aos Pequenos “Os céus proclamam a glória do 
Senhor, e o firmamento a obra de suas 
mãos; o dia ao dia transmite esta men-
sagem, a noite à noite publica esta notí-
cia” (Sl 19,2-3). A Encíclica Laudato Si’ 
do Papa Francisco retoma a Teologia da 
Criação e mostra como existe verdadeiro 
Evangelho da Criação como parte inte-
grante da revelação de Deus na história 
da salvação e no registro das Sagradas 
Escrituras. O ser humano foi criado por 
amor à imagem e semelhança de Deus 
(Gn1,26) e chamado a viver como filho 
de Deus, irmão do semelhante e cuida-
dor do mundo, nossa Casa Comum. Es-
sas três relações básicas foram rompidas 
pelo pecado, tornando-nos rebeldes em 
relação a Deus, fratricidas e explorado-
res impiedosos da natureza, dominados 
pelo desejo dos bens materiais. Perde-
mos as relações harmoniosas e intro-
duzimos o conflito destruidor, fonte de 
sofrimento e morte.

O Catecismo da Igreja Católica, cita-
do pela Laudato Si’, ensina claramente: 
“Cada criatura possui a sua bondade 
e perfeição próprias. [...] As diferentes 
criaturas, queridas pelo seu próprio ser, 
refletem, cada qual a seu modo, uma 
centelha da sabedoria e da bondade in-
finitas de Deus. É por isso que o homem 
deve respeitar a bondade própria de 
cada criatura, para evitar o uso desor-
denado das coisas” (CIC,339). A cria-
ção fala da bondade do Criador e deve 
ser contemplada e cuidada como nossa 
Casa Comum. O mesmo Deus criador, 
liberta-nos na história da salvação, que 
tem o seu ponto culminante no mistério 
da encarnação, vida, paixão, morte e res-
surreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Em Jesus Cristo, na força do Espírito 
Santo, somos reconciliados com o Pai, 
para vivermos, na verdadeira liberdade 
dos filhos e filhas de Deus, relações har-
moniosas, que incluem todo o universo 
criado como manifestação do amor divi-
no trinitário. Deus pode ser buscado em 
todas as coisas e todas as coisas podem 
ser vistas em Deus, como ensina Santo 
Inácio de Loyola. Tudo está interligado 
em sua beleza e bondade. São Francis-
co de Assis é apontado pela Laudato Si’ 
como exemplo de relações harmoniosas 
reconquistadas pela graça divina.O Papa 
Francisco fala de uma ecologia integral.

A criação é dom amoroso de Deus, 
parte integrante de seu projeto salvífi-
co. Existe uma destinação universal dos 
bens explicitamente ensinada na Dou-
trina Social da Igreja e sublinhada por 
São Paulo VI, São João Paulo II, Ben-
to XVI e retomada pelo Papa Francis-
co, mostrando o absurdo e o pecado da 
injustiça social que fere a dignidade do 
ser humano, penaliza os pobres e desres-
peita a criação, em flagrante oposição ao 
Evangelho de Jesus Cristo. O Reino de 
Deus inaugurado por Jesus estabelece a 
justiça, a paz, a verdade, o bem, o amor, 
a vida em plenitude.

Cônego Lauro Sérgio V. Barbosa
Pároco

O Evangelho da Criação
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  Conectando... 3, 2, 1... “Estão 
me ouvindo bem? Conseguem me 
ver? Como está o sinal aí?” E as-
sim vai começando as nossas vi-
deochamadas. E quantas serão ao 
longo deste período pandêmico?
   Há tempos, caros irmãos, esta al-
ternativa de comunicação existe e 
nunca fora tão usada como agora. 
Fomos, obrigados e por cuidado, 
impedidos de irmos à Igreja (tem-
plo), mas graças as plataformas 
de comunicação online, temos 
a alternativa de estamos unidos, 
mesmo que não fisicamente, na 
evangelização.
  Bento XVI, na Carta Encícli-
ca Spesalvi, nos lembra que « A 
mensagem cristã não era só “in-
formativa”, mas “performativa”. 
Significa isto que o Evangelho 
não é apenas uma comunicação 
de realidades que se podem saber, 
mas uma comunicação que gera 
factos e muda a vida ». Com esta 
fala do papa emérito, gostaria de 
trazer-lhes duas reflexões.

   A primeira: O louvor a Deus 
pelos variados meios virtuais que 
tem nos colocado unidos, apesar 
de não reunidos no mesmo am-
biente. O que revela a graça divi-
na ao capacitar o homem para as 
invenções e consequente moder-
nização. Em segundo: Friso a li-
mitação desse meio. As videocha-
madas não substituem a presença 
física e o Evangelho não se limita 
aos meios virtuais. Por mais que 
sejam canais de interação, eles não 
devem diminuir a nossa experiên-
cia de Fé presencial. O Evangelho 
não foi encarnado atoa, na pessoal 
de Jesus, seu fundamento é real e 
presencial.
   Portanto, não esmoreçamos e 
que cresça em nós o desejo sincero 
do retorno à casa do Pai para pro-
fessarmos nossa fé.

Fabrício Lopes
Seminarista Arquidiocese de Mariana    

Outro ponto dos encaminhamentos 
práticos do Pilar da Palavra das Dire-
trizes Gerais da Ação Evangelizadora 
no Brasil, DGAE 2019-2023, vai nos 
dizer: “Priorizar pequenas comunidades 
eclesiais, ao redor da Bíblia, como fruto 
imediato da visitação missionária. Para 
tanto, é fundamental a formação de li-
deranças leigas que possam coordenar, 
com espírito de mobilização e de oração, 
essas comunidades”. 

“Porque onde dois ou três estão 
reunidos em meu nome, aí estou eu no 
meio deles” (Mt 18, 20). Igreja nas ca-
sas e Igreja doméstica são conceitos que 
escutamos com frequência de uns tem-
pos para cá. Eles se referem à Igreja em 
saída, como nos pede o Papa Francisco. 
É um jeito de ser Igreja missionária, ou 
seja, um grupo de pessoas que se reúne 
em torno da Palavra de Deus para medi-
tar os textos e rezar juntos. 

Na Paróquia de Fátima valorizamos a 
Igreja nas casas por meio dos Grupos de 
Reflexão. Dedicamos a segunda feira de 
cada semana aos encontros dos grupos 
presentes na Paróquia, que se reúnem 
para refletir a Palavra de Deus, rezar e 
conversar sobre os assuntos da vida. Es-
tes grupos saem em missão, indo de casa 
em casa, procurando visitar as famílias 
da comunidade, em especial, aquelas que 
se encontram afastadas ou em dificulda-
de.

Destacamos dois os aspectos deste 
modo de evangelização. O primeiro é 
que nesta visita a Igreja acolhe a família 
visitada e favorece que aumente em seus 
membros o gosto pela leitura e medita-
ção da Palavra de Deus, ajudando-os a 
crescer no compromisso missionário de 
todo batizado, de ser um evangelizador. 
No segundo aspecto vemos que por meio 
da leitura e reflexão dos textos da Bíblia, 
nossos irmãos e irmãs que fazem parte 
do Grupo de Reflexão vão, aos poucos, 
descobrindo a sua vocação ao percebe-
rem suas capacidades pessoais, aliado 
a um desejo sempre maior de servir a 
Deus.

Estes aspectos são possíveis por que 
no Grupo de Reflexão todos participam 
ativamente, contribuindo com o seu pon-
to de vista e sua opinião, sobre os textos 
e temas propostos.

Neste tempo de isolamento social 
percebemos de modo mais concreto a re-
alidade da Igreja doméstica, pois as pes-
soas se reúnem em família para acompa-
nhar as celebrações transmitidas pelas 
redes sociais ou pela TV, para a oração 
do terço, ou para algum outro momen-
to de oração e de reflexão de Palavra de 
Deus.

Que Nossa de Fátima interceda por 
nós, para que sejamos Igreja em saída 
missionária, anunciadora do Reino de 
Deus.

                                  Délio Duarte
Coordenador Paroquial

O PILAR DA PALAVRA
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Videochamadas e a Evangelização 
na Pandemia


